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P
olíticas públicas baseadas em evi-
dências científicas, “uma boa do-
se de humildade para dialogar” 
e o estabelecimento de projetos 
e parcerias que resistam à sazo-

nalidade política estão entre os caminhos 
indicados pela ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, para enfrentar a crise am-
biental e posicionar o Brasil em um local 
de destaque na geopolítica ambiental. Ao 
Correio, a ministra também garantiu que 
a fórmula tem efeito atestado — como a 
queda do desmatamento da Amazônia em 
83% durante 10 anos —, mas nem sempre 
está entre as prioridades de gestores pú-
blicos e privados e é ameaçada pelo avan-
ço do negacionismo pelo mundo.

No cenário nacional, Marina elenca co-
mo um dos maiores retrocessos a mudança 
na legislação ambiental durante a gestão de 
Jair Bolsonaro que flexibilizou a ocupação de 
áreas de preservação permanente. Os muni-
cípios passaram, por exemplo, a poder per-
mitir a construção de edificações mais pró-
ximas a rios e encostas — uma configuração 
que pode potencializar tragédias climáticas 
como a que acomete o Rio Grande do Sul 
desde abril e os desabamentos registrados 
frequentemente em áreas periféricas do Rio 
de Janeiro e de São Paulo.

Há, no país, um deficit de cerca de 10 
milhões de hectares de área de preservação 
permanente que depende da mobilização 
de gestores públicos de todas as esferas pa-
ra ser sanado. Em tempos de alternância de 
poder, como agora, espera-se dos eleitores 
que considerem essa e outras pautas am-
bientais na escolha de quem decidirá sobre 
temas climáticos que os afetam diretamen-
te. Gestão eficaz do lixo, controle de cons-
truções em áreas verdes e um plano estru-
turado de resposta a emergências ambien-
tais são alguns dos pontos imprescindíveis 

em qualquer projeto de governo — incluin-
do os municipais — que pretenda dialo-
gar com as agendas ambiental e climática.

Mas eles ainda são poucos. Pesquisa 
da Confederação Nacional de Municípios 
(CNM) divulgada em março mostra que 
apenas 22% dos gestores brasileiros consi-
deram que seus municípios estão prepara-
dos para enfrentar as mudanças climáticas, 
e o principal motivo para essa inaptidão é a 
falta de capacidade técnica e financeira — 
68% relatam nunca ter recebido recurso de 
Estados ou do governo federal para atuar na 
prevenção à crise ambiental. Outro levanta-
mento recente da CNM indica que, de 5.268 
municípios brasileiros, 2.801, o equivalente 
a 87%, estão em situação considerada alta 
ou muito alta para a ocorrência de inunda-
ções, enchentes e alagamentos. 

Na avaliação da ministra, vivemos uma 
“verdadeira guerra”, que exige das autori-
dades “sair da lógica da gestão do desastre 
para a da gestão do risco”. Marina Silva cita 
como um movimento nesse sentido o atual 
programa de enfrentamento à crise no Pan-
tanal. Baseados em evidências científicas, ór-
gãos federais e locais começaram a se prepa-
rar para o período de incêndios deste ano em 
2023. Ainda assim, o bioma enfrenta uma cri-
se histórica — o primeiro semestre de 2024 é 
o pior dos últimos 26 anos.

Outro desafio é a preservação do Cer-
rado, que, para a ministra, precisa ser im-
pulsionada por uma mudança de legisla-
ção. Segundo ela, enquanto a lei estabelece 
que 80% da Amazônia deve ser preservada 
e 20%, usada, a porcentagem referente ao 
Cerrado prega o contrário. O desprotegi-
do bioma, porém, tem força de sobra para 
pautar os próximos debates eleitorais: ocu-
pa 25% do território brasileiro e concentra 
as nascentes que alimentam oito das 12 re-
giões hidrográficas do país.
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Primeiro, foi Milton Nascimento que de-
cidiu parar de fazer show, após excursionar 
por Brasil, Europa e Estados Unidos com o 
espetáculo A última sessão de música. Ago-
ra, é Gilberto Gil, outro nome exponencial 
da geração de ouro da música popular brasi-
leira, que toma a mesma atitude. Ainda bem 
que ambos continuarão ligados ao ofício que 
exercem com brilhantismo, compondo, gra-
vando e levando seus trabalhos às pessoas 
que tanto os admiram.

Durante entrevista na semana passada, 
Gil anunciou a despedida dos palcos no pró-
ximo ano com a turnê do show Tempo rei, 
que percorrerá oito estados e o Distrito Fe-
deral entre 29 de março e 22 de novembro 
de 2025. A estreia ocorrerá em 29 de março, 
no Rio de Janeiro. Não custa lembrar que foi 
para aquela cidade que, em 1968, ele com-
pôs Aquele abraço, um pouco antes de par-
tir, ao lado de Caetano Veloso, para o exílio 
em Londres, imposto pela ditadura militar.

No show, que chegará a Brasília em 7 de 
junho, o cantor e compositor terá a compa-
nhia de uma trupe de 10 instrumentistas e 
três vocalistas. Entre eles, os filhos Bem Gil 
(guitarra e direção musical) e José Gil (baixo), 
a filha Nara Gil e a neta Flor Gil nos vocais — 
ou seja, uma autêntica big band.

Sobre a excursão, Gil pondera: “Foi o pró-
prio tempo que determinou. Ao chegar à de-
cisão de realizar essa turnê, houve reflexão 
sobre a exigência física necessária para esses 
grandes shows”. Com Tempo rei, ele fará, de 
forma cronológica, uma espécie de balanço 
da extensa carreira.

Oficialmente, o início foi no Teatro Vila 
Velha, em Salvador, com o seminal histórico 

espetáculo Nós por exemplo, em que dividiu 
a cena com Caetano Veloso, Tom Zé, Maria 
Bethânia, Gal Costa, o percussionista Djal-
ma Corrêa e o violonista e arranjador bar-
reirense Alcivando Luz — que recebeu ho-
menagem póstuma, na semana passada, em 
sua cidade natal.

Luiz Gonzaga, mestre do acordeon, conhe-
cido como rei do baião, e João Gilberto, criador 
da Bossa Nova, além do conterrâneo Dorival 
Caymmi foram as principais referências do en-
tão futuro cantor e compositor ao decidir to-
mar a música como ofício. Além de sofisticado 
melodista, ele é dono de vasta e profícua obra 
literária, voltada basicamente para a música. 

Por sua relevância cultural, o artista e in-
telectual soteropolitano é detentor de incon-
táveis prêmios e condecorações — entre os 
quais, o de Doutor Honoris Causa pela Ber-
klee College of Music de Boston, nos Esta-
dos Unidos, e pela Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro.

Entre 2003 e 2008, Gilberto Gil ocupou 
o cargo de ministro da Cultura em manda-
tos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
buscou implantar políticas públicas para a 
promoção da diversidade artística, cultural 
e étnica. À época, fixou residência em Brasí-
lia. Aqui, lançou o livro Gilberto Gil — Todas 
as letras, organizado por Carlos Rennó e lan-
çado pela editora Companhia das Letras, em 
concorrida noite de autógrafos.

Em 22 de abril de 2022, Gilberto Gil tomou 
posse na Academia Brasileira de Letras e re-
cebeu o colar de imortal da atriz Fernanda 
Montenegro. Ele veio a se tornar o primeiro 
representante da música popular na tradi-
cional instituição.
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Olimpíadas 1

Nas Olimpíadas, a dis-
tância considerada en-
tre uma medalha de ou-
ro e uma de prata é medi-
da, por vezes, em frações 
de segundos ou de mi-
límetros. Como na clas-
sificação geral publica-
da no último domingo, 
o Japão, com 45 meda-
lhas, ultrapassou a Fran-
ça, que conquistou 64. Se 
o Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) atribuís-
se para cada medalha os 
valores três, dois e um, 
a França ficaria com 122 
pontos e o Japão, com 97. 
Não seria um resultado 
mais justo?

 » Waldivino Souto

Asa Sul

Olimpíadas 2

Os Jogos Olímpicos 
têm objetivo maior a con-
fraternização entre os po-
vos, independentemente 
de cor, raça, religião e for-
mas de governo. O espíri-
to Olímpico também en-
volve igualdade, hones-
tidade, lealdade, lisura e 
respeito, conforme o pre-
ceito de Pierre de Couber-
tin. Pela terceira vez em 
Paris (1900, 1924 e 2024), 
sob os holofotes mun-
diais, o evento, apesar dos 
transtornos climáticos, 
transcorreu exemplar-
mente e encerrou dentro 
da normalidade. Aos vencedores, medalhas de ou-
ro, prata e bronze, mas a maior honraria olímpica é 
consagrada a 21 atletas — entre eles, o maratonista 
brasileiro Vanderlei Cordeiro de Lima, que foi bronze 
em Atenas-2004. Ele liderava a prova quando foi ata-
cado pelo padre irlandês Cornelius Horan. Depois, 
recebeu a medalha Pierre de Coubertin. O tenista 
Novak Djokovic, pela inédita comemoração do ou-
ro em 2024, também é digno de tamanha honraria.

 » Humberto Schuwartz Soares
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Advocacia

No excelente artigo exaltando o Dia da Advoca-
cia (edição de 11/08 do Correio), o governador Iba-
neis Rocha salienta parágrafo da Constituição des-
tacando a importância e as atribuições do advo-
gado na vida do país e dos brasileiros. Nessa linha, 
por forte e valorosa coincidência histórica e repu-
blicana, recordo que o relator-geral da Constituin-
te foi o advogado e professor emérito da Universi-
dade Federal do Amazonas, o deputado Bernardo 

Cabral. Mais tarde, Ber-
nardo foi presidente na-
cional da OAB — o atual 
presidente da entidade, 
Beto Simonetti, traba-
lhou com Bernardo co-
mo secretário-geral —, 
senador e ministro da 
Justiça. Cabral está com 
92 anos de idade e mora 
no Rio de Janeiro. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Relógio

Mesmo com a deci-
são  do Tribunal de Con-
tas da União  (TCU) pa-
ra que o presidente Lula 
não devolva o relógio que 
recebeu como presente 
em 2025, acho que o pre-
sidente, até por respei-
to aos seus eleitores, tem 
a obrigação de devolver 
o relógio urgentemente 
e mostrar que não com-
pactua com as atitudes 
do seu antecessor, Jair 
Bolsonaro, que se apro-
priou e vendeu alguns  
bens recebidos de líderes 
internacionais.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Redes sociais

Estou impactado pela 
leitura de Dez argumen-
tos para você deletar ago-
ra das suas redes sociais, 

de Jaron Lanier, um dos pioneiros da internet. Ape-
sar do título exagerado e de soluções um pouco 
utópicas, o livro desnuda um fenômeno coletivo 
que está minando nosso livre arbítrio. Para quem 
se acha imune, vale conscientizar-se. As redes so-
ciais exploram nossas fraquezas mais íntimas, nos-
sa vaidade, vontade de ser aceito, de ter amigos, de 
ser revelante, o desafio de envelhecer com digni-
dade ou até da insuportável pressão de existir. Elas 
coletam inúmeras informações sobre você e trans-
formam tudo  em uma base de dados de números 
imensos, capazes de revelar tendências que podem 
ser usadas para influenciar. Essas informações aca-
bam sendo vendidas a terceiros para não só mani-
pular o comportamento, como também medir os 
resultados da manipulação. Quando esse processo 
é infectado por manipulações em massa, perdemos 
a inteligência coletiva e nos reduzimos a um feuda-
lismo digital, inviabilizando o processo “privado, 
social, profissional e político”. Há algo estranho em 
um mundo em que as pessoas parecem viver para 
exibir sua existência pelo celular.

 » Renato Mendes Prestes 
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Assine

Foram milhares de 
reclamações contra 

a Voepass. Órgão 
fiscalizador no Brasil só 
aparece após a tragédia.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O esporte feminino 
representou demais nas 

Olimpíadas de Paris-2024. 
Os jogos foram os mais 
femininos da história. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

O GDF retira o pagamento 
em dinheiro dos ônibus, 

mas não arruma o sistema 
para que o Pix feito 

caia na hora no cartão 
mobilidade. Vai entender!

Thalia Rodrigues — Brasília

Projeto de lei amplia 
licença e cria salário-
paternidade. Os pais 

que largarem a mulher 
grávida vão ter direito? O 
que tem de genitor que 
larga não está escrito...

Taianny Silva — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


